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(Re)designed, (re)built and (re)modeled bodies
Resumo:

Corpos (re)projetados, (re)construídos e (re)modelados ultrapassam os         corpos inatos, não apenas por agregarem em si os elementos externos, imprescindíveis, segundo a opinião de seus possuidores, para sua inteireza como indivíduos, como também, por trazerem em suas sombras, conforme Baudrillard, indícios dos excessos que lhe foram tirados.

Apresentar-se com um corpo outrora impossível de existir fora da área da ficção e da imaginação, desencadeia tanto em quem o possui como em quem o vê, novas formas de perceber e de se relacionar com o que é diferente. Formas estas, inovadoras no que diz respeito à interação com o outro e com a própria fantasia. 
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Abstract: 

(Re)designed, (re)built and (re)modeled bodies overcome the inborn ones, not only because they add to themselves the essential, external elements, according to the opinion of its owners, for their wholeness as individuals, as well as because they bring in its shadows, as suggested by Baudrillard, evidences of the excesses which have been removed from them.

To be presented with a body once impossible of existing out of the fiction and imagination area triggers in who owns this body, as much as in who sees it, new ways of perception and relation with the different. Ways which are innovative concerning the interaction with the other and its own fantasy.

Keywords: Body; Body Modification; Sacrifice.

Criaturas híbridas abordadas pelas artes, mitologia, religião e magia, são, na sua grande maioria, resultantes do cruzamento da espécie humana com diferentes espécies animais. Híbridos em menor número, os seres resultantes do cruzamento                   homem-máquina, surgem no imaginário social apenas recentemente.

Destacando-se por agregar elementos e características de espécies distintas, estes seres, impregnados de significados que os unem, ora ao divino, ora ao satânico, evocam memórias de civilizações longínquas, nas quais a razão não vigorava de forma soberana.   

Suas imagens, suas histórias e seus feitos atravessam tempos e utilizam para suas representações instrumentos condizentes com a tecnologia de cada época como: desenho, pintura, escultura, vestimenta, escrita, body modification
.

          Paralelamente ao culto dos seres híbridos, o homem sempre demonstrou o desejo de originar criaturas à sua imagem e semelhança: histórias como a do Golem e de Frankenstein são exemplos disto
. Enquanto os primeiros são originados por deuses ou demônios, os seres similares aos humanos são criados por homens que os engendram através de processos que em nada se relacionam ao da procriação natural. É certo, porém, que nestes casos, o “sopro” que transmite vida para a criatura vem pela intervenção de um saber divino ou tecnológico.   

O homem, assim como os híbridos forjados pela mitologia e pela magia, deve sua criação ao divino. A diferença entre estes seres reside, principalmente, no fato de o homem, embora criado à imagem e semelhança de Deus, não possuir os poderes que os híbridos possuem.

Partindo da conhecida representação entre Deus, homem e demônio, na qual Deus localiza-se na área superior, o homem na intermediária, e o demônio na inferior, e nos atendo à hierárquica relação criador/criatura, na qual o criador figura acima da criatura, podemos supor que um dos motivos que leva a criatura originada pelo homem ser associada a algo demoníaco é, justamente, a posição que ela ocupa dentro desta representação: entre o homem e o demônio.  

Basta uma leitura de Frankenstein de Mary Shelley, para perceber que a crueldade é originária do criador e não da criatura. No entanto, a imagem prevalecente é a de que, é a monstruosa criatura que se associa às forças maléficas. Nesta, como em tantas outras histórias, o deslocamento do afeto, é determinado pela aparência física do ser criado que, neste caso, é construído com pedaços de outros seres. 

O caminho trilhado, contemporaneamente, pelos adeptos da body modification, ao mesmo tempo em que se distingue dos dois processos anteriores - dos seres híbridos e das criaturas construídas pelos homens -, atua como uma espécie de síntese destes.      

A distinção é feita no que diz respeito ao objetivo da ação e ao objeto por ela utilizado: não há, para o adepto da body mod, o intuito de criar um ser semelhante aos da sua espécie, nem a intenção de utilizar qualquer tipo de suporte extracorpóreo para forjar seres híbridos. O adepto da body mod altera sua pele, e modifica os contornos de seu corpo para tornar-se dessemelhante da espécie a que pertence.   
Quanto à síntese, podemos dizer que, a maioria destes indivíduos comunga da idéia de que as interferências feitas no corpo repercutem com intensidade na mente e no espírito. Toda marca corporal é impregnada de significados.  Ao dotar o corpo de cores, texturas e formas que em nada se assemelham às inatas, o indivíduo traz para a dimensão material/real o que antes pertencia apenas às dimensões: imaginária e inconsciente.  Possuir um corpo esteticamente híbrido, ao mesmo tempo em que, remete à aparência daqueles que são originados por divindades celestes ou satânicas, posiciona o indivíduo, na citada ordenação hierárquica criador/criatura, no mesmo patamar que o da criatura construída pelo homem. 

Sendo assim, o possuidor de um corpo: amalgama de características humanas e não humanas, comunga, tanto do status de ser híbrido, como de criatura construída pelo homem. Importante perceber que ao modificarem seus corpos adquirindo formas, elementos e características de seres de outras espécies, os adeptos da body mod trazem à vida seres que anteriormente eram gerados, exclusivamente, por deuses e por demônios, jamais por homens.

Os adeptos de tais transformações as adquirem não apenas pelo acréscimo de elementos à silhueta, como também pela subtração, total ou parcial, de elementos inatos e/ou pela deformação estética e/ou funcional destes. 

Historicamente, seres maléficos, demoníacos, seguidores ou vítimas de tais entidades são descritos como possuidores de deformidades corporais. Tais deformidades desestabilizam a “simetria” natural do corpo, inquietam o olhar, as sensações e os pensamentos de quem as vêem. 
A instabilidade causada pela quebra desta simetria é maior quando a área é modificada pela subtração de elementos inatos do que quando a modificação se dá pelo acréscimo de elementos não orgânicos.

Neste sentido, enquanto as marcas corporais obtidas através da técnica da tatuagem por serem as mais utilizadas como marcas complementares que potencializam os dons inatos do indivíduo e o unem ao todo, são, espontaneamente, associadas ao domínio do divino, as obtidas, por vontade própria, através da amputação total ou parcial dos membros são mais facilmente associadas aos domínios do sombrio, do satânico.  

Subtrair partes do corpo significa transformar em uno o que era duplo. Significa alterar as formas de percepção e de ação. Significa desestruturar a “ordem humana ou diurna”
 sobre a qual nossa sociedade está estruturada e ir ao encontro da “ordem oculta, noturna, transcendental”
 própria dos domínios divinos e satânicos.   


O corpo mutilado está associado a sentimentos e sensações constantemente rejeitados: incompletude, fealdade, anomalia. Estar diante de um ser mutilado é estar diante do diferente que dói.

Um terceiro tipo de transformação não ocorre nem por adição de elementos, nem por subtração de membros, mas pela bipartição de órgãos. Esta técnica, utilizada, principalmente, no órgão sexual masculino e na língua, faz do uno um duplo: ao invés de um, dois falos; ao invés de uma, duas línguas. 

O dois é o primeiro número. Conforme Jung, para a Filosofia da Idade Média, o dois “faz com que do lado do uno surja um outro”
. É, somente a partir do surgimento do dois que o uno é rompido, deixa de ser absoluto e reduz-se ao número um. O dois seria, então, a sombra, o complemento, o avesso, o outro lado, a radical divisão.        

Se o dois é o desdobramento, a bipartição não seria uma forma de divisão e sim de multiplicação. Seria uma forma de agregar ao conhecido, o desconhecido, o desejado. Agregar (tendo em mente os órgãos supracitados): ao masculino o feminino - falo/vagina; ao órgão gerador da palavra o silêncio da oratória - língua bífida.   

Tanto o um, bipartido em dois, como o um, acrescido do segundo (do outro), resultam em um terceiro. É este terceiro que, os adeptos da body mod, introduzem na vida cotidiana da sociedade.

Corpo mesclado pelo ficcional, soma do inato com o inorgânico, este terceiro, que tem a função de apaziguar a tensão entre o um e o dois
, recorrentemente, renova-se em seus múltiplos, já que, os adeptos da body mod, dificilmente param de alterar seus corpos. 

Apaziguar-se consigo. Apaziguar-se com o outro. Apaziguar o outro. Função apaziguadora. É esta, justamente, a função do sacrifício. 

“A função do sacrifício seria, assim, apaziguar a violência e impedir a explosão de conflitos decorrentes de rivalidades cada vez mais crescentes.”

É importante ressaltar que a relação, aqui feita, entre as manipulações corporais realizadas pelos adeptos da body mod e o sacrifício tem como principal protagonista o olhar dos expectadores destas técnicas e não de seus praticantes. 

Mudando o ponto focal: dos indivíduos possuidores de transformações corporais que não reproduzem formas humanas, para o período histórico no qual nos encontramos, vemos que pertencemos a um tempo em que o concreto desmaterializa-se e o singular reproduz-se indiscriminadamente; em que alteridades já conhecidas e, portanto, não precursoras de grandes novidades, despertam ferrenhas intolerâncias; em que a única coisa não transitória é a fugacidade com que o indivíduo se relaciona com tudo e com todos; em que causas não geram, necessariamente, conseqüências cabíveis e nem ao menos plausíveis.

Pertencemos a um tempo em que, conforme Baudrillard:

 “Nada mais (nem mesmo Deus) desaparece pelo fim ou pela morte mas por proliferação, contaminação, saturação e transparência, exaustão e exterminação, por epidemia de simulação, transferência na existência segunda da simulação. Já não há modo fatal de desaparecimento, mas sim um modo fractal de dispersão.”
 

Sem o fatal o trágico desaparece. Desaparece o sentido do ciclo vida e morte. Corpos possuidores de formas, cores, texturas, reentrâncias e saliências que em nada se aproximam de suas correspondentes humanas, tendem ao abstrato e, por esse motivo, ao imortal.  

A abstração dá ao homem a condição de imortal
. 
“(...) quanto mais as formas são irreais, menos claramente elas se subordinam à verdade animal, à verdade fisiológica do corpo humano (...)”
.

Desaparecer pelo excesso e não pela falta. No que diz respeito ao corpo     - incentivado e produzido pela cultura vigente - excesso de seios, tórax, nádegas, bíceps, bocas. Redundância de formas, de homogeneidades que se apresentam diferentes e únicas apenas para quem as adquire. Corpos acrescidos ou subtraídos de tecidos musculares, gordura, pele. Corpos formatados, reformados, retocados material e/ou virtualmente na busca incessante e inalcançável de atingir o padrão de beleza, momentaneamente, estabelecido como ideal. 

Forma peculiar de se atingir tal padrão nos é apresentada no filme Escravas da Vaidade
. Nele, o incômodo das rugas e dos sinais do tempo, é eliminado pela ingestão de bolinhos feitos com carne humana proveniente de fetos abortados. 

Apropriar-se das características de outrem através da ingestão de partes de seu corpo é uma das atribuições do sacrifício. 

Deglutir, ingerir, engolir. Interpor, introduzir, incorporar. Os adeptos da Body Modification assimilam o externo não pela ingestão de determinado elemento, mas sim, pela introdução deste através do rompimento da pele. Elemento que não chega ao profundo, que não percorre as entranhas. Elemento que se instala na área subseqüente à epiderme, que resulta da cicatrização desta ou que a transpassa. 

Adquirir uma marca corporal é fazer do dentro, do interno que tangencia a superfície, um espaço perceptível.      

Atendo-nos ao corpo terceiro forjado pela técnica da bipartição percebemos que o órgão bipartido modifica e amplia, não somente sua funcionalidade, como também, sua área de contato. Pele que se distende para contornos nunca antes identificados. Laterais, beiras, terceiras e quartas margens anteriormente inexistentes que agora se apresentam ao olhar e ao tato. Abismos que se irrompem nos limites da própria carne e que por eles são complementados. Beiras e abismos que desafiam a paridade, a mesmice, o tédio.

 Corpo que se expande pra dentro e ao outro se revela. Ter acesso a uma zona bipartida é ter acesso ao dentro, ao interno, ao denso. É ter acesso ao espesso que, naturalmente, nunca se faria conhecer. É poder desvelar, pelo olhar e pelo tato, o íntimo da matéria.   
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